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Ementa: a partir da bibliografia selecionada, a disciplina pretende discutir diferentes aspectos 
envolvidos nas manifestações da religiosidade feminina ao longo do Período Moderno, 
enfatizando os seguintes: usos do corpo; práticas de escrita; experiências visionárias; 
acusações de heresia e casos de possessão demoníaca; modelos de santidade; e tensões e 
alianças face às autoridades do clero. 

 

Conteúdo programático e planejamento das atividades 

Aula 1. Exposição do programa e da dinâmica da disciplina. 

Aula 2. A influência dos modelos medievais de devoção. Textos: McGINN (2017); VAUCHEZ 
(2017). 

Aula 3. Usos do corpo nas manifestações da religiosidade feminina. Textos: DEUSEN (2009); 
ROSELLÓ SOBERÓN (2010); VALDÉS (2003). 

Aula 4. Práticas de escrita de mulheres religiosas e influências dos modelos hagiográficos (I): o 
Livro da vida de Teresa de Ávila. Textos: CARRERA (2018); RODRÍGUEZ-GURIDI (2010); TRILLIA 
(2008). 

Aula 5. Práticas de escrita de mulheres religiosas (II): outros estudos de caso na Península 
Ibérica. Textos: ALCALÁ-GALÁN (2015); AMELANG (2005); MONTEIRO (2015); POUTRIN (2003); 
POUTRIN (2018). 

Aula 6. Práticas de escrita de mulheres religiosas (III): estudos de caso na América Ibérica. 
Textos: MARTÍN (2004); MILLAR CARVACHO (2003). 

Aula 7. Experiências visionárias femininas (I): introdução. Textos: CERTEAU (2015); 
EVANGELISTI (2018); HOUDARD (2020). 

Aula 8. Experiências visionárias femininas (II): o visionarismo e a contemplação de imagens 
religiosas. Textos: BELTING (2010); SCHMITT (2007); STOICHITA (1995). 



Aula 9. Acusações de heresia contra mulheres religiosas (I): estudos de caso na Europa 
Católica. Textos: BELLINI (2018); BOEGLIN (2016); MARTINS (2015); RICO CALLADO (2015). 

Aula 10. Acusações de heresia contra mulheres religiosas (II): estudos de caso na Europa 
Católica e na América Ibérica. Textos: IWASAKI CAUTI (2010); SARRIÓN MORA (2003); SOYER 
(2014). 

Aula 11. Mulheres frente às acusações de possessão demoníaca. Textos: CERTEAU (2012); 
MONCÓ (2019); SLUHOVSKY (2002). 

Aula 12. Modelos de santidade feminina (I): Teresa de Ávila. Textos: ALABRÚS (2015); GARCÍA 
HERNÁN (2021); McGINN (2017a); REY CASTELAO (2015). 

Aula 13. Modelos de santidade feminina (II): sóror Maria de Ágreda, Santa Rosa de Lima e 
outros modelos devocionais. Textos: MORTE ACÍN (2014); MUJICA PINILLA (2005); SANMARTÍN 
BASTIDA (2020). 

Aula 14. Agência das mulheres religiosas: tensões e alianças face às autoridades eclesiásticas. 
Textos: CALLADO ESTELA (2009); FRASCHINA (2015); ROWE (2011); ROWE (2019). 

Aula 15. Conclusão da disciplina. Apresentação da prévia do trabalho final por cada estudante. 

 

Critérios de avaliação: 

Trabalho final elaborado pelos estudantes. Participação nas discussões coletivas. Apresentação 
de seminários. 
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